
ATA DA OCTAGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL

DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DE PIRACICABA, SP, Gestão 2018-2022. Aos treze dias do

mês de setembro de dois mil e vinte e um, às dezenove horas, à distância,  uma vez que a cidade

ainda se encontra com restri��es visando conter o avan�o da pandemia do Covid-19 , teve início a

Octagésima Quarta Reunião Ordinária do CAE, sob a coordena�ão da Presidente, Alessandra

Aparecida Zilio Cozzo de Siqueira.

Compareceram à reunião os membros: Antônio Francisco Correa (sociedade civil, Apeoesp), Érica

Speglich (sociedade civil – Fenacelbra), Marco Antonio de Paula (vice presidente, representante

pais de alunos da rede estadual), Renata Perazoli (representante pais de alunos da rede municipal).

Participaram também os membros do CAJAN: Lucas Gimenez de Almeida, Mayara Soares e

Giovana Gon�ales.

Justificaram ausência: Ana Lúcia Maria Gastão (representante dos trabalhadores da rede municipal).

Ponto 1 – Apreciação da Ata das 81a, 82a, 83a e 84a
 Reuniões Ordinárias do CAE. Os documentos

foram aprovados pelos membros presentes.

Ponto 2 – O projeto escrito pelo grupo do CAJAN (ver ata da 75a Reunião Ordinária do CAE) foi

aprovado pelo Comitê de Ética. O professor orientador do grupo entrará em contato com o

Secretário Municipal de Educa�ão para solicitar autoriza�ão para o acesso às escolas. O CAE ficou

com o compromisso de também escrever uma carta de apoio ao projeto, dizendo do processo já

realizado até aqui. O conselheiro Antonio refor�ou que algumas escolas da Rede Estadual já foram

contatadas e estão aguardando o retorno. A conselheira Renata sugeriu a escola Heitor

Pompermayer. 

Ponto 3 – Sobre a elei�ão de recomposi�ão do CAE. A secretária dos Conselhos na SME está com o

processo em mãos, houve algum atraso por causa da recomposi�ão do CME. A tentativa é, ainda,

que a elei�ão ocorra no dia 20 de setembro (a previsão inicial era hoje, dia 13 de setembro). Há,

ainda, a indica�ão dos representantes do Executivo, que ainda não ocorreu. A presidente Alessandra

tem telefonado diariamente para a SME na tentativa de que essa elei�ão ocorra o mais breve

possível e que tudo seja publicado rapidamente, à mediada que as substitui��es aconte�am.

Ponto 4 – Fica registrado em ata que mais um mês se passou e os ofícios enviados no início do ano

ainda não foram respondidos pela DAN ou pela SME. Nenhum retorno foi dado a respeito do

processo realizado via FNDE.

Ponto 5 – O edital de terceiriza�ão está paralisado por um questionamento da empresa Works



(segundo documentos do portal LicitaPira) e não há nenhuma informa�ão dada pela DAN,

Prefeitura ou SME ao CAE a respeito da continuidade do edital e/ou resolu�ão da questão de

alguma outra forma.

Ponto 6 – Com rela�ão ao atendimento de crian�as com Necessidades Alimentares Especiais, temos

dois acompanhamentos em andamento: a falta de alimentos específicos para atendimento (pães,

biscoitos e iogurte) dessas crian�as tanto nas escolas de autogestão como na terceirizada. Alguns

ofícios foram encaminhados pela DAN a respeito porém ainda não houve a resolu�ão completa da

questão. A conselheira Érica irá enviar novo ofício a esse respeito para acompanhar o andamento da

questão. E o acompanhamento de uma denúncia de falta de treinamento de merendeiras de uma

escola terceirizada. A conselheira Renata acompanhará uma reunião essa semana a esse respeito na

escola em questão.

Ponto 7 – Alimento distribuído para sala descentralizada da ETEC na FATEC ainda não foi

resolvido. Desde a reunião anterior a questão foi discutida algumas vezes pela presidente

Alessandra com a DAN sem nenhuma resolu�ão. Ficou combinado que a conselheira Érica e a

presidente Alessandra vão encaminhar um ofício para refor�ar a importância do oferecimento desse

alimento. 

Ponto 8 – Dificuldade de aceita�ão de cardápio por parte das crian�as nesse retorno às aulas. O

CAE acompanhou algumas reunião e as op��es que as nutricionistas estão procurando oferecer para

a readapta�ão dessas crian�as aos cardápios. São casos de educa�ão alimentar e não de

Necessidades Alimentares Especiais e essas quest�es estão sendo acompanhadas pelo CAE. A

presidente Alessandra refor�ou que não seria o caso de encaminhar via protocolo de NAEs mas um

protocolo diferente que seja relativo a outras dificuldades de adapta�ão. A conselheira Érica refor�a

que é muito importante que exista essa distin�ão pois há diversos problemas relacionados ao

atendimento de crian�as com NAE de fato e essa mistura pode gerar a falsa impressão de que as

crian�as com NAE estão sendo atendidas na totalidade, quando não estão.

Ponto 9 – O CAE recebeu diversas denúncias de diretores de escolas nesse momento de transi�ão

da empresa HCM para a Nutriplus de falta de treinamento das merendeiras, falta de EPI, falta de

alimentos, troca contínua de nutricionistas da Nutriplus para o acompanhamento, problemas com o

tamanho das por��es oferecidas, entre outros problemas. A presidente Alessandra comentou que

averiguou que vários kits não distribuídos ainda estão nas escolas e não foram recolhidos pela

empresa HCM, assim como algumas sobras de carnes, mais uma vez demonstrando a falta de

planejamento da SME e DAN. Todas as quest�es recebidas nos primeiros dias de transi�ão foram

encaminhadas ao Ministério Público e ao FNDE como anexos aos documentos já encaminhados. As

novas denúncias estão sendo averiguadas junto à DAN. 



Esta ata foi elaborada pela secretária e pela presidente será apreciada e assinada pelos membros

presentes na reunião em que a mesma for aprovada. 

Piracicaba, 13 de setembro de 2021.

Assinatura dos membros presentes na reunião de aprovação:










